
INDICAÇÃO Nº 
876
, DE 2008

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine, à Secretaria de Saúde, sejam realizados os estudos e adotadas as providências necessárias a fim de providenciar a aquisição de um equipamento para diagnóstico de câncer de mama denominado “Mamógrafo” a ser instalado na Santa Casa de Misericórdia, localizada no município de Aguaí.
JUSTIFICATIVA

A mamografia é um exame de diagnóstico por imagem, que tem como finalidade estudar o tecido mamário. Esse tipo de exame pode detectar um nódulo, mesmo que este ainda não seja palpável. Para tanto é utilizado um equipamento que utiliza uma fonte de raios-x, para obtenção de imagens radiográficas do tecido mamário.

É o exame das mamas realizado com baixa dose de raios X em mulheres assintomáticas, ou seja, sem queixas nem sintomas de câncer mamário. A mama é comprimida rapidamente enquanto os raios x incidem sobre a mesma. Pode incomodar se for realizado quando as mamas estiverem dolorosas (por exemplo: antes da menstruação). Assim, deve ser feito cerca de uma semana após a menstruação. A imagem é interpretada por um radiologista especialmente treinado para identificar áreas de densidades anormais ou outras características suspeitas. O objetivo da mamografia é detectar o câncer enquanto ainda muito pequeno, ou seja, quando ele ainda não é palpável em um exame médico ou através do auto-exame realizado pela paciente. 

Descobertas precoces de cânceres mamários através da mamografia, aumentam muito as chances de um tratamento bem-sucedido. Um exame anual de mamografia é recomendado para todas as mulheres acima de 40 anos. Resultados registrados pela American Cancer Society, em uma recente avaliação em oito clínicas escolhidas aleatoriamente, demonstraram que houve 18% menos mortes em decorrência de câncer mamário entre mulheres com 40 anos ou mais que haviam feito mamografia periodicamente. 

Os benefícios da mamografia quanto a uma descoberta precoce e a possibilidade do tratamento do câncer mamário são muito significativos, compensando o risco mínimo da radiação e o desconforto que algumas mulheres sentem durante o exame. 

O município de Aguaí, localizado na região de Campinas, possui segundo projeção estimada para o ano de 2006 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, aproximadamente 30.000 habitantes, de ocupação preponderantemente urbana, em grande parte apresentando grande condição de pobreza.


Esta condição de pobreza urbana, levada principalmente devido à situação de baixa renda de sua população, insere sua gente em situações de fragilização social e restrições de acesso a educação, cultura e saúde impondo importantes diferenciais de vida e reforçando cumulativamente os riscos à que está submetida sua população. 

O atendimento por serviços públicos básicos, é fundamental para o bem estar do povo de Aguaí. Neste mister, os serviços de atendimento a saúde ficam quase que totalmente a cargo do poder público.

A Santa Casa de Misericórdia de Aguaí, apresenta neste momento grandes dificuldades financeiras, assim como grande parte das Santas Casas do país, que atendem a população por meio de convênio com o SUS. Atualmente, para atender as necessidades das mulheres da região, é necessário o deslocamento de centenas de quilômetros até os grandes centros urbanos, sendo que muitas vezes esperam na fila meses a fio para a realização desse tipo de exame.

É sabido, que na maioria das vezes, quando detectado precocemente, o câncer de mama pode ser facilmente combatido

Neste contexto, pela importância da questão saúde nas execuções de políticas públicas, a disponibilidade de equipamentos médicos à população, é  primordial para o sucesso das ações. 

Por estes argumentos apresentados, demonstramos a real necessidade, conveniência e relevância da providência indicada.

Sala das Sessões, em
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SPL - Código de Originalidade: 794302 220408 1705


